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causal5 e equivale a porquê. Paulo suportou suas aflições com ânimo 
e alegria e atribui a Deus essa sua intrepidez, porque era devido ao 
suporte oriundo da consolação divina que ele não desfalecia.

Paulo O denomina de o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, e não sem 
boa razão, quando se refere às bênçãos, pois, onde Cristo não está, ali 
também não existe nenhuma bênção. Em contrapartida, onde Cristo 
intervém, por cujo nome é chamada toda a família, no céu e na terra 
[Ef 3.15], ali se acham presentes todas as misericórdias e consolações 
de Deus e, mais ainda, está presente seu amor paterno, a fonte de onde 
emanam todas as demais bênçãos.

4. Para que sejamos capazes de confortar. Não há dúvida de que, 
assim como um pouco antes ele defendera suas aflições das humilha-
ções e calúnias com que fora cumulado, assim agora ele instrui os 
coríntios, dizendo que a vitória que conquistara através do conforto 
divino foi em favor deles mesmos e para que delas tirassem proveito, 
a fim de que fossem encorajados e partilhassem de sua paciência, em 
vez de, arrogantemente, desprezarem seus conflitos. Entretanto, como 
o apóstolo não vivia para si mesmo, e sim para a igreja, assim ele con-
siderava que todas as bênçãos que lhe foram concedidas por Deus 
não visavam a si próprio,6 e sim que ele tivesse mais possibilidade 
de auxiliar outrem. Porque, quando o Senhor nos abençoa, também 
nos convida a seguir seu exemplo e sermos generosos para com nosso 
próximo. Portanto, as riquezas do Espírito não devem ser guardadas 
somente para nós, mas cada um comunicar aos demais o que recebeu. 
É verdade que isto deve ser considerado como uma aplicação especial 
aos ministros da Palavra,7 mas também tem uma aplicação geral a to-

5 “Ce mot, Qui, est mis pour Car, ou, Pource que.” – “Esta palavra, Quem, é usada em lugar de 
Pois ou Porquê.”

6 “Pour son proufit particulier.” – “Para sua vantagem pessoal.” 
7 “Não basta que os ministros do evangelho tenham se devotado a muitos livros, para serem 

capazes de decidir questões polêmicas sobre teologia, convencer os que contradizem a serem dou-
tores angélicos, astutos ou profundos; e serem mallei hereticorum – os martelos de hereges. A não ser 
que também tenham as obras experimentais do Espírito de Deus em suas próprias almas, não serão 
capazes de aplicá-las aos corações de outrem. Paulo não teria sido capaz de confortar a outrem, se o 
Senhor não o familiarizasse com as consolações celestiais.” – Burgesse, sobre 2 Coríntios 1, p. 178.
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dos os homens, cada um em sua própria medida. Portanto, aqui Paulo 
reconhece que tem sido sustentado pela consolação divina, para que 
ele mesmo fosse capaz de consolar outros.

5. Porque, assim como os sofrimentos de Cristo transbordam. 
Esta afirmação pode ser tomada em sentido ativo ou passivo. Se for 
tomada em sentido ativo, o significado será: “De um lado, sou atormen-
tado com várias aflições; do outro, tenho a oportunidade de confortar 
outrem.” Não obstante, me inclino mais a tomá-lo no sentido passi-
vo — no sentido de que Deus multiplicava suas consolações segundo 
a medida de suas tribulações. Davi também reconheceu que foi isso 
mesmo que lhe sucedera: “Na multidão de minhas ansiedades, tuas 
consolações deleitaram minha alma” [Sl 94.19]. Mas este ensino é mais 
claro nas próprias palavras de Paulo, porquanto ele chama as aflições 
do piedoso de os sofrimentos de Cristo, justamente como diz em ou-
tra passagem que ele “preenche em seu próprio corpo o que faltava 
nos sofrimentos de Cristo” [Cl 1.24]. 

É verdade que tanto os bons quantos os maus participam das mi-
sérias e dificuldades desta vida; porém, para os ímpios, os sofrimentos 
são sinais da maldição divina, porquanto resultam do pecado; sua única 
mensagem é a ira de Deus e nossa comum participação na condenação 
de Adão; e seu único resultado é o abatimento da alma. No entanto, 
por meio de seus sofrimentos os crentes estão sendo conformados a 
Cristo e produzem em seus corpos o morrer de Cristo, para que a vida 
dele um dia se manifeste neles [2Co 4.10]. Estou falando das aflições 
que eles suportam em virtude do testemunho de Cristo [Ap 1.9], por-
que, ainda que as disciplinas que o Senhor lhes impõe, em virtude de 
seus pecados, lhes sejam benéficas, eles não podem, com justiça, dizer 
que participam dos sofrimentos de Cristo, a menos que sofram por sua 
causa, como lemos em 1 Pedro 4.13. Portanto, o que Paulo quer dizer é 
que Deus está sempre presente com ele em suas tribulações e que, em 
suas fraquezas, é sustentado pelas consolações de Cristo, de modo a 
ser impedido de se ver esmagado pelas calamidades.
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6. Sive autem affligimur pro vestra conso-
latione et salute,8 quæ efficitur in tolerantia 
ipsarum passionum, quas et nos patimur: sive 
consolationem accipimus pro vestra consola-
tione et salute:

7. Spes nostra firma est de vobis,9 scientes, 
quod quemadmodum socii estis passionem, 
ita et consolationis.

8. Nolo enim vos nescire, fratres, de tribula-
tione nostra, quæ accidit nobis in Asia: nempe 
quod praeter modum gravati fuerimus supra 
vires, ita ut de vita quoque anxii essemus.

9. Quin etiam10 ipsi in nobis ipsis senten-
tiam mortis acceperamus: ne confideremus 
in nobis, sed in Deo, qui ad vitam suscitat 
mortuos:

10. Qui ex tanta morte eripuit nos, et eripit, 
in quo spem fixam habemus, quod etiam pos-
thæc eripiet;

11. Simul adiuvantibus et vobis per depre-
cationem pro nobis: ut donum, ex multis 
personis erga nos colatum, gratiarum actione 
per multos11 celebretur pro nobis.

6. Se formos afligidos. O termo e foi inserido antes da frase “nossa 
esperança em relação a vós está firme”, e isso levou Erasmo a crer que 
devemos supor a existência do vocábulo é antes de “para vossa con-
solação e salvação”, ficando assim a redação: “E, se somos afligidos é 
para vossa consolação”. Entretanto, parece-me mais provável que este 
conectivo e significa, aqui, “assim também” ou “em ambos os casos”. 
Paulo já havia dito que recebeu conforto para que pudesse comunicá-lo 

8  “Pour vostre consolation et salut, ou, C’est pour vostre.” – “Para vossa consolação e salvação, 
ou, É para vossa”, etc.

9  “Nostre esperance est ferme de vous, ou, Et l’esperance que nous auons de vous est ferme, 
scachans.” – “Nossa esperança está firme acerca de vós, ou, E a esperança que temos acerca de 
vós está firme, sabendo.”

10 “Mesme, ou, Mais.” – “Ainda mais, ou, Porém.”
11 “Pour l’esgard de plusieurs personnes, ou, Par le moyen de plusieurs personnes.” – “Por 

causa de muitas pessoas, ou, Por meio de muitas pessoas.”

6. Se formos afligidos, é para vossa conso-
lação e salvação, a qual é eficaz na tolerância 
dos mesmos sofrimentos que também sofre-
mos; ou, se formos confortados, é para vossa 
consolação e salvação. 

7. E nossa esperança em relação a vós está 
firme, sabendo que, como sois participantes 
dos sofrimentos, assim também o sereis da 
consolação. 

8. Porque não queremos, irmãos, que sejais 
ignorantes no tocante à nossa aflição que nos 
sobreveio na Ásia, a qual nos prostrou exces-
sivamente, além de nossas forças, a ponto de 
desesperarmos da própria vida. 

9. Mas tivemos em nós a sentença de morte, 
para que não confiemos em nós mesmos, e sim 
em Deus que ressuscita os mortos,

 10. O qual nos livrou, e nos livra, de tão 
grande morte, em quem confiamos que ainda 
nos livrará; 

11. Ajudando-nos também vós, com orações 
por nós, para que, pelo dom que nos foi outor-
gado por meio de muitas pessoas, sejam dadas 
graças por muitos em nosso favor.
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a outrem. Agora vai além e diz que tem a firme esperança de que eles 
participarão desse conforto. Além do mais, alguns dos mais antigos có-
dices gregos acrescentam logo após a primeira cláusula esta sentença: 
“E nossa esperança em relação a vós está firme”,12 removendo, assim, a 
ambigüidade. Porque, quando esta vem no meio, temos de tomá-la com 
as cláusulas antecedente e procedente. De qualquer modo, se alguém 
prefere ter uma oração completa com o acréscimo de um verbo em am-
bas as cláusulas, não haverá nenhum prejuízo, nem grande diferença de 
significado. Pois, se você a tomar como uma afirmação contínua, ainda 
terá que explicar as duas partes dela como significando que o apóstolo 
está aflito e será reanimado com o conforto que será para o bem dos co-
ríntios; e, por isso, sua esperança13 é que eles finalmente participarão do 
mesmo conforto que lhes está guardado. Quanto a mim, tenho seguido 
a redação que acredito adequar-se melhor.

Deve-se observar, porém, que a palavra afligido refere-se não 
apenas à angústia externa, mas também à miséria interior do cora-
ção, pois ela deve corresponder em significado ao termo confortado 
(), ao qual se opõe. Assim, o significado é que o coração 
humano é oprimido pela ansiedade, em virtude da miséria14 que sente. 
No grego, a palavra que traduzimos por conforto é par, que 
também significa exortação. Paulo, porém, a usa aqui significando o 
tipo de conforto por meio do qual o coração de alguém é aliviado de 
sua dor e elevado acima dela. Por exemplo, Paulo mesmo teria des-
moronado sob um terrível fardo de aflições, caso Deus não o tivesse 
reanimado e levantado pela instrumentalidade de seu conforto. Des-
ta forma, os coríntios recebem força e coragem dos sofrimentos15 de 
Paulo e extraem conforto de seu exemplo. Sumariando: Paulo per-

12  O Dr. Bloomfield, que dá a esta redação da passagem sua preferência decidida, diz a respeito 
dela: “A evidência em seu favor é excessivamente forte, enquanto a evidência em favor da redação 
comum é excessivamente fraca”.

13 “Qu’il ha certain espoir.” – “Para que ele tenha uma esperança segura.”
14  , diz o Dr. Bloomfield, em suas Notas sobre Mateus 24.9, “significa propriamente com-

pressão e, figuradamente, constrangimento, opressão, aflição e perseguição”.
15 “Voyans les passions du sainct Apostre.” – “Contemplando os sofrimentos do santo apóstolo.” 
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cebeu que alguns dentre os coríntios estavam usando suas aflições 
como pretexto a fim de tratá-lo com desprezo e se põe a corrigir seu 
erro,16 demonstrando-lhes, primeiramente, que deveriam pensar nele 
de forma mais digna, porquanto seus sofrimentos se lhes tornaram 
numa grande vantagem; e, em segundo lugar, ele os associa consigo, 
de modo que considerem suas aflições como se fossem deles mesmos. 
É como se dissesse: “Se sofro aflições, ou se experimento consolação, 
é tudo em vosso benefício, e minha firme esperança é que continueis a 
desfrutar desta vantagem”.17

Pois as aflições de Paulo, bem como suas consolações eram de 
tal natureza, que teriam contribuído para a edificação dos coríntios, 
não tivessem eles se privado, por iniciativa própria, da vantagem re-
sultante dela. Paulo, porém, declara que depositava nos coríntios uma 
confiança tão grande, que estava plenamente certo, em sua esperança, 
de que não sofreu por eles, nem foi confortado em vão. Os falsos após-
tolos envidaram todo esforço para reverter o que sucedera a Paulo em 
detrimento dele. Se tivessem tido êxito, teriam transformado em nuli-
dade as aflições de Paulo em favor deles, nem teriam tirado vantagem 
daqueles confortos com os quais o Senhor os aliviara. Em face de tais 
artifícios, Paulo reafirma sua confiança nos coríntios.

As aflições de Paulo eram uma fonte de conforto para os crentes, 
porque podiam ser fortalecidos, vendo-o sofrer voluntariamente e su-
portar bravamente tantas necessidades por amor do evangelho. Pois, 
conquanto podemos concordar prontamente que devemos suportar 
aflição por amor do evangelho, a conscientização de nossas próprias 
fraquezas nos faz tremer, e concluímos que seremos incapazes de fazer 
o que devemos.18 Quando assim suceder, lembremo-nos do exemplo 
dos santos; isso nos ajuda a nos sentirmos mais encorajados. Ade-
mais, a consolação pessoal de Paulo fluía para a Igreja toda, porque 

16 “Afin d’oster aux Corinthiens ceste manuaise fantasie.” – “Com vistas a poupar os coríntios 
dessa perversa fantasia.”

17 “Iusques en la fin.” – “Até o fim.”
18 “Et ne pensons point estre assez forts.” – “E não pensar que somos suficientemente fortes.”
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dela os crentes descobriam19 que o Deus que sustentava o apóstolo e 
o renovava no tempo de suas necessidades jamais falharia em relação 
a eles também. Desta forma, sua salvação era favorecida tanto por seu 
sofrimento como por seu conforto. É o que ele traz à lume, quase en-
tre parêntesis, ao dizer que é eficaz na tolerância, etc. Ele acrescenta 
esta cláusula para impedi-los de concluírem que os sofrimentos que 
ele suportava, sozinho, não tinham, absolutamente, nada a ver com 
eles. Erasmo toma o particípio  no sentido ativo,20 porém 
o significado passivo é melhor,21 uma vez que a única intenção de Pau-
lo, aqui, é explicar como tudo que lhe sucedia visava à salvação deles. 
Ele diz que, embora fosse o único a sofrer, seus sofrimentos eram úteis 
para a salvação deles, não porque eram expiações ou sacrifícios pelos 
pecados deles, mas porque os fortaleciam e os edificavam. Conse-
qüentemente, ele associa conforto e salvação para mostrar como a 
salvação deles devia ser consumada.

7. Sabendo que, como sois participantes dos sofrimentos. É pro-
vável que alguns dos coríntios tenham, temporariamente, se afastado 
de Paulo em razão das calúnias dos falsos apóstolos, de modo que 
sua reputação fora rebaixada aos olhos deles pela maneira como ele 
estava sendo humilhantemente tratado diante do mundo. Apesar de 
tudo isso, Paulo ainda os associa consigo tanto na comunhão de suas 
aflições como na esperança de suas consolações.22 Desta forma, sem 

19 “Les fideles recueilloyent de là, et s’asseuroyent.” – “Os crentes inferiram desse fato e se 
asseguraram.”

20 “Traduisant, Qui œuure ou besongne.” – “Traduzindo-o: as quais obras ou labores.”
21 O Dr. Bloomfield, em suas Notas sobre 1 Tessalonicenses 2.13, explica  no sentido 

de “é feito eficaz” ou “se mostra em seus efeitos” e acrescenta: “Achei este ponto de vista endossa-
do pela opinião de Scott, o qual mantém que  nunca é usado no Novo Testamento como 
uma forma da voz média com um sentido ativo, mas sempre (especialmente nos escritos de Paulo) 
como voz passiva. Aliás, Bp. Bull, Exam., p. 9, vai ainda mais longe e assevera que dificilmente 
ela ainda é usada assim, mesmo nos escritores clássicos (creio que ele poderia ter dito nunca), e 
sempre num sentido passivo”.

22 “Os coríntios... eram koinwno, participantes de ou em comunhão com ele, em suas aflições. 
Quem é mais humilde e servil ( ) do que Paulo em sua expressão? Crisóstomo 
diz – os que não tinham, em mínima medida, compartilhado com ele nos sofrimentos, mas os fez 
participantes com ele. Eles são, como Salmeron o expressou, co-participantes com Paulo nos lucros 
e nas perdas. Eles se aventuraram (por assim dizer) juntos no mesmo barco” – Burgesse.
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expô-los a uma censura pública, ele corrige suas opiniões pervertidas 
e maliciosas a seu respeito.

8. Porque não queremos, irmãos, que sejais ignorantes. Ele faz 
menção da gravidade e dificuldade de seus conflitos, para que a gló-
ria da vitória com isso viesse a lume mais sobejamente. Desde que 
enviara a última epístola, ele ficou sempre exposto a grandes perigos 
e suportou violentos ataques. É bem provável que aqui sua referência 
seja aos eventos descritos por Lucas, em Atos 19.23, embora a agudeza 
da crise não seja enfatizada nesta passagem de forma tão clara. Lucas, 
contudo, afirma que toda a cidade ficou em polvorosa, e não é difícil 
deduzir o resto, pois sabemos como é o costumeiro resultado de uma 
sublevação popular, uma vez eclodida. Ele diz que fora oprimido por 
esta perseguição, excessivamente, além de nossas forças, de tal modo 
que já não podia levar a carga. Esta metáfora é tomada de uma pessoa 
que sucumbe sob a pressão de um fardo pesado ou de navios que 
afundam em razão de sua sobrecarga – não que Paulo mesmo tenha re-
almente desfalecido, mas sentia que suas forças teriam exaurido, caso 
o Senhor não o tivera suprido com novas forças.23

A ponto de desesperarmos da própria vida. Ou seja, “de modo 
que cheguei a pensar que minha vida já estivesse perdida ou, pelo 
menos, que pouca esperança me restava. Senti como se tivesse sido 
trancado em uma prisão, sem a mínima possibilidade de escape”. 

23 “Pressionado acima da medida (). As palavras  e  
são aplicadas, às vezes, ao ato de suportar uma carga [Mt 20.12; Gl 6.2], quer seja uma carga tem-
poral ou espiritual. Neste lugar, a idéia parece ser tomada dos carregadores que têm uma carga 
imposta sobre eles, a qual é maior do que suas próprias forças; ou, como diz Crisóstomo, dos 
navios que são supercarregados e assim correm o risco de naufrágio. E, como se não houvesse 
ênfase suficiente na palavra pressão, ele acrescenta outra para intensificá-la –  – aci-
ma da medida... acima da força (v). Crisóstomo observa que esta difere da outra. Pois 
uma carga pode exceder em peso, mas para alguns homens de muita resistência pode não exceder 
sua força. Quando Sansão [Jz 16.3] carregou os portões da cidade de Gaza com os batentes e tudo 
mais, sobre seus ombros, ali estava uma carga além da medida; nenhum homem comum poderia 
fazer isso; mas para Sansão não estava acima de sua força. Assim ocorreu com Paulo, que pode ser 
chamado Sansão espiritual, porque aquela força e poder celestiais com os quais Deus o investira 
capacitaram-no a enfrentar os assaltos das provações que pesavam não simplesmente de forma 
hiperbólica, mas também acima de suas forças. Paulo não tinha mais poder para manter-se debaixo 
daquelas provações” – Burgesse, sobre 2 Coríntios 1, pp. 269, 270, 278.
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Porventura, esse corajoso soldado de Cristo, tão bravo atleta, seria re-
almente deixado sem forças, sem a menor esperança, senão a morte?24 
Pois ele mencionou o fato como sendo a razão do que já nos informou: 
que desesperou da própria vida. Já enfatizei que, ao avaliar seus re-
cursos, Paulo não está levando em conta o auxílio divino, e sim está 
nos dizendo que avaliava suas próprias condições, e não há dúvida 
de que toda a força humana vacila ante o temor da morte. Ademais, 
mesmo os santos precisam sentir-se ameaçados por um total colapso 
das forças humanas, a fim de aprenderem, de suas próprias fraquezas, 
a depender inteira e unicamente de Deus. Isto é o que Paulo insiste 
em dizer. Prefiro tomar a palavra , que ele usa aqui, como 
significando simplesmente ansiedade em alerta, e não seguir Erasmo, 
que a traduz como desespero. Paulo quer dizer apenas que estava su-
cumbindo em meio às maiores dificuldades, de tal forma que não havia 
como impedir sua vida de perecer.25

9. Mas tivemos em nós a sentença de morte – ou diríamos: “Creio 
que minha morte está estabelecida e determinada”. Ele fala de si como 
alguém condenado à morte, que não tem nada diante de seus olhos, 
senão a hora de sua execução. Mas ele prossegue dizendo que esta 
sentença26 de morte foi auto-imposta, significando que somente em sua 
própria visão sua morte era iminente, visto que não recebera nenhu-

24 “Vn champion si preux et magnanime, perdoit-il courage attendant la mort?” – “Um campeão 
tão valente e magnânimo desfalece o coração, nada visualizando senão a morte?” 

25  significa, propriamente, estar completamente parado, não sabendo como 
proceder. Em Salmos 88.8, em que Davi afirma: “Estou encerrado e não posso sair”, as palavras 
hebraicas ולא אצא (velo etse) são traduzidas, na Septuaginta, por  – “e não 
pude sair”. É digno de nota que, na versão métrica, a idéia expressa por Calvino, como implícita no 
verbo , é plenamente salientada – “não encontro evasão para mim”. 

26 “A palavra grega é , usada somente aqui, em todo o Novo Testamento... A tradução 
mais genuína é sentença, pois é assim que Hesychius explica a palavra  — , a 
quem Favorinus segue literalmente tanto neste como em muitos outros particulares. A palavra, 
pois, significa uma sentença emitida contra quem deve morrer. Paulo a havia recebido, mas de 
quem? Não de Deus, pois Este o livrou; nem do magistrado; não lemos que houvesse tal decreto 
contra ele. Portanto, ele provinha unicamente de seus temores pessoais, de seus próprios pensa-
mentos, que o levaram a dizer: ele a recebera em si mesmo. Os pensamentos de Deus eram outros 
diferentes dos pensamentos de Paulo. Este concluiu absolutamente que morreria, mas Deus tinha 
proposto o contrário” – Burgesse. 
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ma revelação de Deus. Esta maneira de falar vai além da  
[ansiedade] do versículo anterior. Ali, ele apenas disse que não estava 
certo se viveria; aqui, ele diz que está certo de morrer. No entanto, a 
idéia principal a ser notada, aqui, é sua explicação da razão por que fora 
reduzido a essa situação – para que não confiemos em nós mesmos. Não 
concordo com o ponto de vista de Crisóstomo, de que Paulo não neces-
sitava realmente de uma lição de humildade de tal natureza e que se 
apresenta a outros como padrão meramente na aparência.27 Pois ele era 
um homem que, em outro sentido, estava sujeito aos mesmos sentimen-
tos humanos que qualquer outro homem, não só em relação a coisas 
tais como calor e frio, mas em experiências tais como confiança mal 
orientada, precipitação e coisas afins. Não sei se ele se sentia inclinado 
a esses vícios, porém sei que podia ser tentado por eles, e a experiência 
que ele descreve aqui era a cura que Deus providenciara no tempo, para 
que esses vícios não penetrassem em sua mente.28

Conseqüentemente, duas coisas devem ser notadas aqui. Em pri-
meiro lugar, a confiança carnal com que somos ensoberbecidos é tão 
obstinada, que a única forma de destruí-la é cairmos em extremo de-
sespero.29 Pois a carne é orgulhosa, não se rende voluntariamente e 
nunca cessa de ser insolente, até que seja fortemente constrangida. 
Tampouco somos levados a uma verdadeira submissão, enquanto não 
somos humilhados pela esmagadora mão de Deus [1Pe 5.6]. Em se-
gundo lugar, devemos notar que os resíduos desta doença chamada 
orgulho persistem mesmo nos santos, de modo que eles mui amiúde 
precisam sentir-se reduzidos a extremos, a fim de despirem-se de toda 
autoconfiança e aprenderem humildade. As raízes deste mal são tão 
profundas no coração humano, que ainda o mais perfeito dentre nós 

27 “Il se propose aux autres comme pour exemple, non pas qu’il en fust ainsi quant à luy”. – 
“Ele se apresentou, por assim dizer, à maneira de exemplo – não que fora assim no tocante a ele 
mesmo.”

28 “De peur qu’ils ne saisissent plenement son esprit et son cœur”; – “Para que não tomassem 
posse completa de sua mente e seu coração.” 

29 “Sinon que nous tombions en telle extremite que nous ne voyons aucune esperance en 
nous.” – “Exceto por cairmos em tal extremo, que já não vemos em nós nenhuma esperança.”
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jamais se livra inteiramente delas, até que Deus o confronte com a 
morte. E disso podemos inferir o quanto nossa autoconfiança desa-
grada a Deus, quando, com o propósito de corrigi-la, é necessário que 
sejamos condenados à morte.

E sim em Deus que ressuscita os mortos. Antes de tudo temos de 
morrer,30 a fim de que, renunciando a nossa autoconfiança, e cônscios 
de nossa fraqueza pessoal, não reivindiquemos nenhuma honra para 
nós mesmos, como se fôssemos auto-suficientes. No entanto, isso não 
basta, a menos que demos um passo além. Devemos começar perdendo 
a esperança em nós mesmos, mas visando depositar nossa esperança 
em Deus. Temos de nos rebaixar aos nossos próprios olhos, para que 
sejamos enaltecidos por seu poder. Assim, Paulo, tão logo o orgulho 
carnal se transformou em nada, estabelece em seu lugar a confiança que 
repousa em Deus. Não em nós mesmos, observa ele, mas em Deus.

Ao abordar a questão do poder de Deus que ressuscita os mor-
tos, Paulo tem em vista a emergência de seu argumento, da mesma 
forma como em Romanos 4.17, onde trata de Abraão. Porque, “crer no 
Deus que chama à existência as coisas que não são como se fossem” 
e “esperar no Deus que ressuscita os mortos” é um convite a meditar 
no poder do Deus que gera seus eleitos do nada e vivifica os que já 
morreram. Portanto, Paulo está dizendo que a morte foi posta diante 
de seus olhos com o fim de conduzi-lo a um maior reconhecimento do 
poder de Deus, por meio do qual ele foi ressuscitado dentre os mortos. 
O primeiro passo, sem dúvida, seria reconhecer Deus como o autor 
da vida pela força que Ele nos dá, porém nossa obtusidade é tal, que 
a luz de vida ofusca amiúde nossos olhos, de tal modo que temos de 
encarar a morte, antes de sermos conduzidos a Deus.31

10. O qual nos livrou... de tão grande morte. Aqui Paulo dá à sua 
declaração geral uma aplicação pessoal; e, ao louvar a graça de Deus, 

30 “Comme il nous est necessaire premierement de venir comme à mourir”; – “Como primeira-
mente necessitamos, por assim dizer, vir a morrer.” 

31 “Il nous est nécessaire pour estre amenez à Dieu, d’estre reduits â telle extremite que nous 
voyons la mort present deuant nos yeux.” – “É necessário, a fim de que sejamos reconduzidos a Deus, 
que sejamos levados a tal extremo, que vejamos a morte bem presente diante de nossos olhos.” 
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declara que não se viu frustrado em sua expectativa, porquanto foi sal-
vo da morte – e de uma maneira notabilíssima. Este uso de hipérbole 
não é incomum na Escritura. Freqüentemente, ocorre tanto nos Pro-
vérbios quanto nos Salmos, e a linguagem cotidiana faz bom uso dela. 
Cada um deve aplicar a seu próprio caso o que Paulo diz aqui.

Em quem confiamos que ainda nos livrará. Ele se assegura de 
que a bondade de Deus, que tão amiúde experimentara no passado, 
continuará no futuro; nem é sem boa razão, pois o Senhor, ao cum-
prir em parte o que prometera, nos convida a esperar com otimismo o 
que ainda resta. Mais ainda, em proporção ao número de favores que 
recebemos dEle, por tantas garantias, ou penhores, por assim dizer, 
ele confirma suas promessas.32 Ainda que Paulo não tivesse dúvidas 
quanto à disposição de Deus em se fazer presente com ele, exorta os 
coríntios a orarem por sua segurança, e sua esperança de que o ajuda-
rão através de suas orações realmente corresponde a essa exortação. 
O que ele quer dizer é que farão isso não só como o cumprimento de 
um dever, mas também com real proveito para ele.33 

“Vossas orações também me ajudarão”,34 diz ele. Porque, uma vez 
que Deus nos ordena que oremos uns pelos outros, sua vontade é que 
não faremos isso em vão. Ao lermos que nossas orações são agradá-
veis a Deus e proveitosas a nós mesmos, isso deve encorajar-nos muito 
a buscarmos a intercessão de nossos irmãos,35 quando nos vemos em 

32 Granville Penn lê a passagem assim: “Quem nos libertou de tão grande morte e nos liberta-
rá, em quem esperamos que nos liberte” (manuscritos Vaticano e Ephrem). Ele observa: leia-se 
, e não , como no Textus Receptus. A segunda redação parece ter sido substituída, 
porque  ocorre outra vez na sentença seguinte; mas o apóstolo reitera a palavra, para que 
possa qualificá-la por  (“esperamos”). 

33 “Mais aussi auec bonne issue, d’autant qu’ils seront exaucez”; – “Mas também com bom 
sucesso, visto que eles serão ouvidos.” 

34 “L’aide, dit il, que vous me feriez par vos prieres, ne sera point sans fruit.” – “O auxílio, diz 
ele, que me propiciareis por vossas orações não será sem proveito.” 

35 “Ajudando-nos também vós, com orações por nós” (�
). A partícula  é enfática (também vós), implicando que nem a promessa de Deus, nem 
seu poder granjeariam esta misericórdia sozinha, sem a oração deles. Além da bondade de Deus, 
da parte dEle, devia haver oração da parte dos coríntios. No original, a palavra traduzida por 
ajudando é enfática, sendo duplamente composta.  denota o serviço e o ministério 
dos que estão abaixo de nós; e assim implica que a igreja deve, como um débito para com os guias 
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aperturas, bem como a lhes prestarmos, reciprocamente, o mesmo 
auxílio.36 Não é por falta de fé que o apóstolo se vê impelido a pedir 
a assistência de seus irmãos, mas, ainda que estava plenamente certo 
de que Deus cuidaria de sua segurança, mesmo que ficasse privado de 
todo apoio humano, ele reconhecia que a vontade de Deus era que fosse 
assistido pelas orações da igreja. Ele ainda levou em conta a promessa 
de que o apoio deles não seria vão; e, uma vez que não desejava negli-
genciar nenhuma fonte de ajuda que Deus, porventura, quisesse que ele 
recebesse, desejava que seus irmãos orassem por sua preservação.

A suma da matéria é esta: sigamos a Palavra de Deus, obedecendo 
a seus mandamentos e aderindo às suas promessas. Isto não é feito 
por aqueles que recorrem à assistência dos mortos,37 porquanto tais 
pessoas não se sentem satisfeitas com os meios de graça que Deus 
designou, porém introduzem algo novo que não conta com o apoio da 
Escritura. Portanto, o que aqui lemos acerca de orar uns pelos outros 
não inclui os mortos, senão que se restringe explicitamente aos vivos. 
Conseqüentemente, é pueril a tentativa de alguém de encontrar nesta 
passagem apoio para suas práticas supersticiosas.38

11. Pelo dom que nos foi outorgado por meio de muitas pessoas. 
Há aqui algumas dificuldades nas palavras de Paulo e nas interpretações 
que se diversificam delas. Não me deterei a refutar outras traduções, 
pois, se podemos concordar com o verdadeiro significado, que neces-
sidade haveria para isso? Paulo já dissera que as orações dos coríntios 
lhe seriam assistenciais. Ele agora acrescenta uma segunda vantagem 

espirituais, orar com ardor por eles. Então, a palavra é acrescida da preposição , que denota 
não só as orações eficazes deles, mas sua disposição e concordância nas orações, e isso, em suas 
assembléias públicas e solenes. Uma vez mais, a palavra significa trabalhar, labutar, denotando 
qual é a natureza da oração – na qual a alma labuta – é fervorosa, saturada de agonias; isso mostra 
que as orações costumeiramente formais da maioria das pessoas não são dignas do nome: nelas 
não há luta, nem fervor da alma. Eles labutavam em oração. Não labutavam usando amigos a 
solicitarem que o magistrado favorecesse a Paulo, pois deles nada podiam esperar; no entanto, 
depositaram seus pedidos diante de Deus” – Burgesse.

36 “Que Dieu auroit soin de son salut et proufit.” – “Que Deus cuidaria de sua segurança e vantagem.” 
37 “Qui out leurs recours aux prieres des saincts trespassez.” – “Quem, porventura, recorre às 

orações dos santos falecidos.” 
38 “Pour desguiser et farder leur superstition.” – “Disfarçar e camuflar sua superstição.” 
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que virá das orações deles – para maior manifestação da glória de Deus. 
“Pois, se a bênção que Deus me concede”, diz ele, “é obtida em resposta 
a muitas orações, muitos glorificarão a Deus por isso”. Ou, podemos ex-
pressar de outra forma: “Muitos darão graças a Deus por minha causa, 
porque, ao ajudar-me, Ele terá respondido às orações não de apenas 
uma pessoa, mas de muitas”. Uma vez que nosso dever é não permitir 
que nenhum dos favores de Deus flua sem oração, somos obrigados, 
especialmente, a agradecer-Lhe suas misericórdias, quando Ele res-
ponder favoravelmente nossas orações, segundo a ordem que temos 
no Salmo 50.15. E isto se aplica não somente quando estão envolvidos 
nossos próprios interesses particulares, mas se aplica também às ques-
tões relativas ao bem-estar geral da igreja ou de qualquer um de nossos 
irmãos. Desta forma, quando oramos uns pelos outros e recebemos o 
que pedimos, a glória de Deus se manifesta muito mais claramente, e 
todos reconhecemos, com gratidão, a bondade de Deus tanto para com 
os indivíduos quanto para com todo o corpo da igreja. 

Não há nada forçado nesta interpretação. É verdade que, no grego, 
o artigo está inserido entre por muitas pessoas e o dom a mim concedido; 
e pode-se pensar em separar as duas frases.39 Mas na verdade não se 
pode fazer isso, como se dá comumente entre frases tão estreitamente 
conectadas. Aqui, o artigo está aplicado em lugar de uma partícula 
adversativa,40 pois, ainda que o dom tivesse sua fonte em muitas pes-
soas, ele foi concedido somente a Paulo. Tomar  como 
neutro,41 como o fazem alguns, não se encaixa no contexto.

Pode-se perguntar por que Paulo diz de muitas pessoas, e não de 
muitos homens, e o que a palavra pessoa significa aqui. Minha resposta 

39 “Car à suyure l’ordre du texte Grec il y auroit ainsi mot à mot, Afin que de plusieurs person-
nes, à nous le don conferé, par plusieurs soit recognu en action de graces pour nous.” – “Porque, 
seguindo a ordem do texto grego, literalmente seria assim: A fim de que, de muitas pessoas, o dom 
conferido a nós seja, por muitos, reconhecido com ação de graças de nossa parte.” 

40 “Em lieu de quelque particle aduersative qu’ on appelle, comme Toutestois ou Neantmoins.” 
– “Em lugar de alguma partícula adversativa, como é chamada, como, por exemplo, A despeito de 
ou Não obstante.”

41 “De rapporter ce mot Par plusieurs, aux choses.” – “Tomar esta frase, Por meio de muitos, 
como se referindo a coisas.”



40     • Comentário de 2 Coríntios

é que isso era como se Paulo estivesse dizendo: Com respeito a muitos, 
porque o favor foi concedido para que fosse dado a muitos. Portanto, 
já que Deus tinha muitos em mente. Paulo diz que muitas pessoas esta-
vam envolvidas. Alguns códices gregos trazem , em vosso 
favor, o que parece ficar mais distanciado do que Paulo quis dizer e 
do contexto das palavras, mas que pode ser esclarecido em plena har-
monia, como que significando: “Quando Deus tiver respondido vossas 
orações em favor do meu e do vosso próprio bem-estar, muitos darão 
graças em vosso favor”.

12. Nam gloriatio nostra hæc est: testimo-
nium conscientiæ nostræ, quod in simplicitate 
et puritate42 Dei, non in sapientia carnali, sed 
in gratia Dei versati sumus in mundo; abun-
dantius autem erga vos.

13. Non enim alia scribimus vobis quam quæ 
recognoscitis vel etiam agnoscitis: spero au-
tem, quod usque in finem agnoscetis:

14. Quemadmodum et agnovistis nos ex par-
te: siquidem gloriatio vestra sumus: sicuti et 
vos nostra in die Domini Iesu.

12. Porque nossa glória é esta. Ele explica por que seu bem-estar 
seria do interesse geral de todos — porque ele se conduzira43 com 
santidade e sinceridade entre todos eles. Então, merecia a plena afeição 
deles, e teria sido mesquinho não sentir ansiedade em favor de um 
ministro do Senhor de sua envergadura, para que ele fosse preserva-
do mais tempo para o benefício da igreja. É como se quisesse dizer: 
“Tenho me conduzido de tal maneira diante de todos, que não me sur-

42 “Purete, ou, integrite.” – “Pureza ou integridade.” 
43 “Temos nos conduzido” (). O verbo  é composto de  (de novo) 

e  (voltar) – um retorno contínuo ao ponto do qual saíra – uma circulação – começando, 
continuando e terminando tudo para a glória de Deus; começando com as visões divinas e ainda 
permanecendo nelas; começando no Espírito e terminando no Espírito; agindo em referência a Deus, 
como fazem os planetas em referência ao sol, derivando dEle toda sua luz e movimento e revolven-
do, incessante e regularmente, em torno dele. Paulo agia assim; os cristãos primitivos agiam assim; 
e assim deve agir cada cristão que espera ver Deus em sua glória” – Dr. Adam Clarke.

12. Porque nossa glória é esta: o testemunho 
de nossa consciência, de que com santidade e 
sinceridade de Deus, não em sabedoria carnal, 
mas na graça de Deus, temos nos conduzido 
no mundo e mais amplamente para convosco. 

13. Porque nenhuma outra coisa vos es-
crevemos, além das que reconheceis e ainda 
aprovais, e espero que as aprovareis até o fim; 

14. Como também em parte nos compreen-
destes que somos vossa glória, assim como 
igualmente sereis a nossa no dia de nosso Se-
nhor Jesus.
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preende se todos os homens de bem me dediquem sua estima e seu 
amor”. Por amor àqueles para quem estava escrevendo, Paulo usa esta 
oportunidade para fazer uma digressão para defender sua integridade. 
No entanto, uma vez que não era o bastante o ter a aprovação dos 
homens e que Paulo mesmo era a vítima dos juízos nocivos e malicio-
sos que alguns dirigiam contra ele, arrebatados como estavam pelos 
afetos corruptos e cegos,44 ele apela ao testemunho de sua própria 
consciência; e isso era como se ele estivesse citando Deus mesmo e 
apelando para a veracidade de sua alegação perante seu tribunal.

Não obstante, como pode este gloriar-se em sua própria integri-
dade e ainda ser consistente com o que ele mesmo diz em 2 Coríntios 
10.17: “Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no Senhor”? Ainda mais, 
quem é tão reto45 que ousaria vangloriar-se diante de Deus? Primeira-
mente, Paulo não está se pondo contra Deus, como se possuísse algo 
de si mesmo ou que algo se originasse dele mesmo. Em segundo lugar, 
ele não faz sua salvação depender da integridade que alega possuir, 
nem põe qualquer confiança nela. Finalmente, é nos dons de Deus que 
ele se gloria, de modo a glorificar a Deus como o único autor a quem os 
coríntios deveriam atribuir tudo.46 Há três condições sob as quais toda 
pessoa piedosa pode gloriar-se corretamente em todas as bênçãos de 
Deus, enquanto os ímpios não podem, de forma alguma, gloriar-se em 
Deus, senão falsa e perversamente. Em primeiro lugar, devemos re-
conhecer que toda coisa que existe em nós foi recebida de Deus e 
que nada provém de nós mesmos. Em segundo lugar, devemos guardar 
firme este fundamento: que a certeza de nossa salvação depende uni-
camente da misericórdia de Deus; e, finalmente, devemos descansar47 
no único autor de todas as coisas boas. Assim, poderemos gloriar-nos, 

44 “Par les affections qu’ils portoyent à d’autres pour des raisons friuoles, et quasi sans scaouir 
pourquoy.” – “Pelos afetos que nutrimos para com outros sobre bases triviais e de uma maneira que 
nem mesmo sabemos por quê.” 

45 “Qui est celuy, tant pur et entier soit il?” – “Onde está o homem que seja tão puro e perfeito?”
46 “Et rapporte toutes choses a sa bonte.” – “E atribui tudo à sua bondade.”
47 “Arrestons nous et reposons du tout.” – “Que permaneçamos e repousemos totalmente.”
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com gratidão, em tudo que é bom.48

De que com sinceridade49 de Deus. Esta expressão é usada aqui 
no mesmo sentido de “a glória de Deus”, em Romanos 3.23, e de “a 
glória de Deus e a dos homens”, em João 12.43. Aqueles que amam a 
glória dos homens buscam a admiração deles e se enquadram bem no 
julgamento deles. “A glória de Deus” é o que alguém tem aos olhos de 
Deus. Assim Paulo não está satisfeito em mostrar que sua sincerida-
de tem sido notada pelos homens, mas acrescenta que ele tem sido 
sincero também diante de Deus.  (que traduzi por pureza 
ou santidade) significa o mesmo que sinceridade, porque é uma forma 
aberta e franca de comportamento que revela claramente o que está 
no coração do homem.50 Ambos os termos são o oposto de falsidade 
astuta e maquinações secretas.

Não em sabedoria carnal. Aqui, Paulo está antecipando acusa-
ções que poderiam ser suscitadas contra ele, pois admite prontamente 
e, deveras, declara publicamente, ou, seja, que ele é carente de algu-
mas qualidades desejáveis, porém acresce que foi dotado com a graça 
de Deus, a qual é muito melhor. “Concordo”, diz ele, “que sou caren-
te de sabedoria carnal, porém tenho sido agraciado com o poder de 
Deus, e todo aquele que não se satisfaz com isto não tem o direito 
de lançar escárnio sobre meu apostolado. Mas, se a sabedoria carnal 
não possui nenhuma importância, não careço de nada que mereça real 
louvor”. Por sabedoria carnal, ele quer dizer tudo aquilo que não está 
em Cristo e que poderia granjear-nos a reputação de sábios. Para uma 
explicação mais completa, vejam-se o primeiro e segundo capítulos da 

48 “Bonne et saincte.” – “Bom e santo.” 
49 “O manuscrito mais antigo traz  (santidade), e não (simplicidade).”
50 “A palavra usada aqui – –, traduzida por sinceridade, denota propriedade, clareza, 

tal como é julgada ou discernida na luz solar (de , luz do sol, e , julgar); e, daí, pureza, inte-
gridade. É mais provável que a frase aqui denote aquela sinceridade que Deus produz e aprova; e o 
sentimento é que a religião pura, a religião de Deus, produz sinceridade no coração. Seu propósito 
e alvo são abertos e manifestos, como que vistos à luz do sol. Os planos do mundo são obscuros, 
enganosos e trevosos, como que feitos à noite” – Barnes. O mesmo termo é usado por Paulo em 1 Co-
ríntios 5.8 e 2 Coríntios 2.17. Comparando os vários exemplos em que este termo é empregado pelo 
apóstolo, temos ocasião de observar a admirável harmonia entre suas exortações e sua prática.
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Primeira Epístola. Portanto, temos de entender por graça de Deus, a 
qual ele contrasta com sabedoria carnal, tudo aquilo que se acha além 
da natureza e da capacidade do homem e todos os dons do Espírito 
Santo que, por meio de sua presença, revelam francamente o poder de 
Deus nas fraquezas de nossa natureza carnal.

Mais amplamente para convosco. Não que ele fosse menos íntegro 
em outro lugar, e sim que permanecera mais tempo em Corinto a fim de, 
entre outras razões, dar-lhes uma prova mais plena e clara de sua boa fé. 
Ele o expressa deliberadamente assim para mostrar que não havia ne-
cessidade de testemunhas em virtude da distância, porque eles mesmos 
eram as melhores testemunhas de tudo quanto dissera.

13. Porque nenhuma outra coisa vos escrevemos. Aqui ele está 
censurando indiretamente os falsos apóstolos que se enalteciam con-
tinuamente com imoderadas ostentações, que pouca ou nenhuma 
substância tinham. E, ao mesmo tempo, ele ataca as calúnias que lhe 
eram dirigidas, para que ninguém, porventura, pensasse que ele rei-
vindicava para si mais do que devia. Portanto, ele diz que, em suas 
palavras, não se gloria de nada além do que não pudesse provar por 
seus feitos; afirma também que os coríntios são suas testemunhas de 
que isso é assim.

Entretanto, a ambigüidade das palavras tem dado ocasião à inter-
pretação equivocada desta passagem. A, em grego, às vezes 
significa ler e, às vezes, identificar.  significa, às vezes, 
descobrir e, às vezes, tem a mesma significação do verbo latino agnoce-
re – reconhecer –, por exemplo, num sentido legal de “reconhecer uma 
criança”,51 como Budaeus igualmente observou. Assim,  
é mais forte que . Uma pessoa pode identificar algo, ou 
seja, estar particularmente convencida de sua realidade em sua própria 
mente e, mesmo assim, não o reconhecer, ou seja, apresentar expres-
são pública de que o aceita. Agora podemos examinar as palavras de 
Paulo. Alguns as traduzem: “Nada escrevemos senão o que vós ledes 

51 “Ce que disons Auouer: comme on dira Auouer vn enfant”; – “O que expressamos pelo verbo 
possuir, como quando falamos de possuir uma criança.” 
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e reconheceis”. Esta tradução, porém, é muito dúbia e completamen-
te inadaptável. Ambrósio dá a seguinte forma: “Vós não só ledes, mas 
também reconheceis”; porém, esta tradução das palavras é obviamente 
impossível. A interpretação que ofereço é simples e natural, e a única 
dificuldade em entendê-la consiste na confusão provocada pelos dife-
rentes significados das palavras. Resumindo, faço Paulo dizer que os 
coríntios já conhecem e sem dúvida podem dar testemunho de tudo 
o que ele está dizendo. A primeira palavra é recognocere, que significa 
estar convencido de uma coisa através da experiência; e a segunda é ag-
nocere, que significa dar assentimento público à verdade.52

E espero que as aprovareis até o fim. Os coríntios ainda não ti-
nham recuperado completamente seu juízo são, de modo a estarem 
habilitados a formar uma opinião equilibrada53 e justa das boas in-
tenções de Paulo; no entanto, já tinham começado a corrigir a idéia 
errônea e preconcebida antes formada. Conseqüentemente, o que 
Paulo está querendo dizer aqui é que lhe nasceram esperanças al-
vissareiras a respeito deles, para o futuro. Ele está dizendo: “Já me 
aprovastes em parte e espero que venhais a aprovar-me mais e mais no 
que tenho sido e como tenho agido entre vós”.54 Disso se torna mais fá-
cil entender o que ele quer dizer com piginskein (reconhecimento).55 
Esta passagem se refere ao tempo quando os coríntios voltarão a seu 

52 A palavra  “significa propriamente conhecer acuradamente, distinguir. Provavel-
mente seja usada, aqui, no sentido de conhecer acuradamente ou com certeza, de reconhecimento 
de sua familiaridade com ele”. E “significa, aqui, que reconheceriam plenamente ou 
saberiam inteira e satisfatoriamente que os sentimentos expressados por Paulo eram tais, que 
concordavam com sua maneira geral de vida” – Barnes. O Dr. Bloomfield, que aprova o ponto de 
vista assumido por Calvino quanto ao significado do verbo , observa que a palavra 
é empregada no mesmo sentido por Xenofonte (Anab., v. 8, 6), bem como em outras partes dos 
escritores clássicos. 

53 “C’est à dire, pour en iuger droitement.” – “Equivale a dizer: julgá-la corretamente.” 
54 “Que vous cognoistrez de plus em plus comme i’ay conversé entre vous, et comme ie m’y 

suis gouuerné, et ainsi auouërez ce que maintenant i’en di.” – “Que vós reconheceis mais e mais 
como tenho me conduzido entre vós e como tenho regulado a mim mesmo, e assim vós assentireis 
ao que eu digo agora.” 

55 “Que c’est qu’il a entendu par lê dernier des deux mots desquels nous auons parler, lequel 
nous auons traduit Auouer”; – “O que ele quis dizer pelas últimas duas palavras das quais temos 
falado, as quais traduzimos por reconhecimento.” 
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bom senso outra vez. Inicialmente, tinham aprovado Paulo plenamen-
te; posteriormente, seu juízo ficou toldado por nuvens escuras,56 em 
virtude de alegações dissimuladas; mas agora começaram parcialmen-
te a readquirir o bom senso. 

14. Que somos vossa glória. Já consideramos sucintamente como 
os santos podem gloriar-se corretamente nas bênçãos divinas, ou seja, 
quando descansarem unicamente em Deus, não tendo qualquer ou-
tro alvo. Assim, Paulo estava certo em gloriar-se no fato de que seu 
ministério conduzira os coríntios à obediência a Cristo; assim como 
era correto para os coríntios o gloriarem-se no fato de terem sido ins-
truídos tão fiel e honrosamente por um apóstolo de tal envergadura 
– um privilégio não concedido a todos. Esta maneira de gloriar-se nos 
homens não é, de todo, inconsistente com o gloriar-se somente em 
Deus. Assim, Paulo diz aos coríntios que lhes é muitíssimo vantajoso 
reconhecê-lo como genuíno e sincero servo de Cristo, porque, se rom-
perem com ele, perderão sua maior glória. Com estas palavras, ele os 
acusa de leviandade, porque deram demasiada atenção à indisposição 
e à desconfiança e, assim, se privaram voluntariamente de sua princi-
pal glória.

No dia de nosso Senhor. Tomo isso no sentido de o último dia em 
que se porá um fim a todas as glórias transitórias57 do mundo. Paulo 
está querendo ensinar que a glória de que aqui fala não é a vanglória 
passageira que tanto impressiona e fascina os homens, mas aquela 
que é permanente e eterna, porque ela será inabalável no dia de Cristo. 
Por isso, Paulo celebrará o triunfo devido às muitas vitórias que ele 
conquistou sob a bandeira de Cristo e guiará em solene procissão a to-
dos quantos foram trazidos sob o glorioso jugo de Cristo, por meio de 
seu ministério. E a igreja de Corinto triunfará, uma vez que foi fundada 
e instruída por um apóstolo tão admirável.

56 “Obscurci et abbastardi en eux par les propos obliques des faux-Apostres et autres malins.” 
– “Obscurecidos e corrompidos pelas injustas afirmações dos falsos apóstolos, bem como outras 
de pessoas maliciosas.”

57 “Vaines et caduques;” — “Vazios e evanescentes.”
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15. Et hac fiducia volui primum ad vos ve-
nire, ut secundam58 gratiam haberetis, et per 
vos transire in Macedoniam:

16. Et rursum e Macedonia venire ad vos, et 
a vobis deduci in Iudæam.

17. Hoc igitur quum animo propositum ha-
berem, nuncubi levitate usus sum? aut quæ 
cogito, secundum carnem cogito? ut sit apud 
me Etiam, etiam: et Non, non. 

18. Fidelis Deus, quod sermo noster apud 
vos non fuit Etiam et non.

19. Dei enim Filius Iesus Christus in vobis 
per nos prædicatus, per me, et Silvanum, et 
Timotheum, non fuit Etiam et non: sed Etiam 
fui in ipso.

20. Quæcunque enim sunt Dei promissiones, 
in illo sunt Etiam: quare et per ipsum sit Amen 
Deo ad gloriam per nos.

15. E nesta confiança. Após lhes haver razão para esperarem que 
ele viria, mudou subseqüentemente sua intenção. O fato de que agora 
ela tinha que defender-se, por haver mudado de intenção, revela que 
isso foi feito com base em falsa acusação contra ele. Ao dizer que pla-
nejara visitá-los, em virtude de sua confiança neles, Paulo transfere 
indiretamente a responsabilidade para os coríntios, já que foram eles 
que impediram a ida dele, ao privá-los de sua confiança, em face da 
ingratidão deles.

Para que pudésseis ter um segundo benefício. O primeiro be-
nefício foi que Paulo gastara um total de dezoito meses [At 18.11] em 
conquistá-los para o Senhor; o segundo foi que, com sua ida, eles se-
riam confirmados na fé já recebida e seriam motivados a fazer mais 
progresso nela, por intermédio de suas santas admoestações. Os co-
ríntios se privaram deste [segundo benefício], não permitindo que o 
apóstolo fosse ter com eles. Em conseqüência, eles se viam punindo-se 
a si mesmos em razão de sua própria falta, destituindo-se de qualquer 

58 “Seconde, ou double.” — “Segundo ou duplo.”

15. E nesta confiança eu me dispus a ir 
primeiro a vós, para que pudésseis ter um se-
gundo benefício; 

16.   E por vosso intermédio passar à Macedô-
nia, e outra vez da Macedônia ir ter convosco, e por 
vós ser encaminhado em minha viagem à Judéia. 

17. Portanto, ao assim me dispor, revelei le-
viandade? Ou aquilo que pretendo, o pretendo 
segundo a carne, de modo que em mim haja o 
sim, sim e o não, não? 

18. Mas, como Deus é fiel, nossa palavra 
para convosco não é sim e não. 

19. Pois o Filho de Deus, Jesus Cristo, que 
foi por nós anunciado entre vós, sim, por mim 
e Silvano e Timóteo, não foi sim e não, mas 
nele está o sim. Portanto, quaisquer que sejam 
as promessas de Deus, nele está o sim; 

20. Pelo que, também, através dele é o 
Amém, para a glória de Deus, por nosso inter-
médio.
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razão para responsabilizar a Paulo. Se alguém preferir Crisóstomo e ler 
 (benefício) em vez de καρν (alegria), não faço muita objeção a 
isso,59 porém minha própria explicação é mais simples.

17. Revelei leviandade? Há duas razões primordiais por que os 
planos humanos não são realizados com êxito, nem suas promessas se 
cumprem fielmente. A primeira é que os homens mudam seu modo de 
pensar quase que de um momento para outro; e a segunda é que eles 
são mui precipitados no desempenho de seus compromissos. Fazer 
planos ou promessas, para logo depois voltar atrás, é sinal de insta-
bilidade. Paulo está dizendo que ele estava livre de tais fracassos. Diz 
ele: “Não é uma questão de leviandade o haver eu voltado atrás na pro-
messa que fiz”. Ele também alega estar livre de autoconfiança temerária 
e injustificada, pois esta é a maneira como interpreto a expressão pre-
tendo segundo a carne. Porque este, como já disse, é um hábito comum 
nos homens, ou, seja, tomar suas decisões sobre o que farão, de forma 
precipitada e presunçosa, como se não dependessem da providência de 
Deus, nem estivessem sujeitos à vontade dEle. A fim de punir sua pre-
sunção, Deus reduz seus planos a nada e, amiúde, os expõe ao ridículo.

A expressão “segundo a carne” pode ser entendida num sentido 
mais geral, de incluir suas maquinações perversas, não direcionadas 
a quaisquer bons propósitos – aqueles, por exemplo, direcionados 
por ambição, ou por avareza, ou por outros motivos perversos. 
Contudo, em minha opinião, ele não estava preocupado com essas 
coisas, nesta passagem, mas tão-somente com a leviandade que é tão 
evidente, em todo tempo, na forma como os homens fazem seus pla-
nos. Portanto, “pretender segundo a carne” é deixar de reconhecer o 
governo de Deus sobre nós e afastá-lo de nós, substituindo-o por uma 

59 A maioria dos comentaristas modernos explicam  como dádiva ou benefício; mas os co-
mentaristas antigos, e mesmo alguns modernos, como Wolf e Schleus, preferem o termo gratificação 
para traduzir . Pareceria significar benefício em geral, toda vantagem espiritual ou gratificação 
de sua sociedade, comunicada por sua presença” – Bloomfield. Um manuscrito traz . Kypke, 
que traduz por alegria, cita exemplos em apoio de seu significado de , ainda que reconhe-
cesse ser inusitado, com base em Plutarco, Políbio e Eurípedes. A frase é traduzida por “um prazer 
maior” na versão de Tyndale (1534), bem como nas versões de Crammer (1539) e Genebra (1557).
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presunção temerária, que Deus pune com justiça e expõe ao ridícu-
lo. Para eximir-se desta falta, Paulo coloca esta pergunta na boca de 
seus oponentes, pois é bem provável, como já me referi, que boatos 
maliciosos estivessem circulando.

De modo que em mim haja o sim, sim, e o não, não? Há quem tome 
esta declaração com o que vem antes, explicando-a da seguinte maneira: 
“Como se estivesse em meu poder realizar sempre o que pretendo”. As-
sim, os homens decidem fazer tudo quanto vem à sua mente e ordenam 
seus próprios caminhos, quando não podem governar nem mesmo sua 
língua, como disse Salomão [Pv 16.1]. Certamente, as palavras signifi-
cam que uma intenção, uma vez ratificada, deve permanecer inabalável, 
e o que foi uma vez rejeitado não deve ser feito. Assim, Tiago diz em 
sua epístola [5.12]: “Que vosso sim seja sim, e vosso não seja não, para 
não cairdes em dissimulação”. Essa interpretação se ajusta muito bem 
com o que vem antes, pois querer que nossas decisões tenham, sem ex-
ceção, a força de oráculos60 é, sem dúvida, pretender segundo a carne. 
Entretanto, não se ajusta com o que segue imediatamente – “Deus é fiel”, 
etc. –, pois quando Paulo quer asseverar que não agia com leviandade 
em sua pregação, ele usa a mesma forma de palavras; e seria absurdo 
se, quase no mesmo versículo, ele considerasse uma falha que seu sim 
fosse sim, e seu não fosse não e, então, prosseguisse reivindicando-o 
como sendo sua maior virtude. Eu sei que tipo de resposta seria dada 
por aqueles que têm predileção por distinções sutis, porém não tenho 
inclinação por algo que não possui nenhuma solidez.

Não tenho nenhuma dúvida de que, embora estas palavras pos-
sam produzir um significado diferente, Paulo realmente as utilizou 
para reprovar a inconstância e para livrar-se da acusação de prometer 
habitualmente o que ele não podia cumprir.61 Desta forma, a repetição 

60 “Que nos deliberations et conseils soyent comme oracles et reuelations Diuines.” – “Que 
nossos propósitos e planos sejam como oráculos e revelações divinas.” 

61 “Ele (o apóstolo) antecipa e repele uma reprimenda de , ou leviandade de propósito, 
naquela mudança de mente, como se ele fosse um homem de sim e não (Shakespeare), em cuja 
palavra não se pode depositar nenhuma confiança. No versículo seguinte, ele denomina Deus 
de testemunha de que sua palavra dirigida a eles não era ‘sim e não’; e, no início do capítulo 
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do sim e do não deixa de ter a mesma força que em Mateus 5.37 e 
em Tiago 5.12, mas significa “que, agora, sim pode ser sim, para mim, 
e, quando me parecer bem, não pode ser não”. Ao mesmo tempo, é 
possível que a repetição se deva a um erro de copista, visto que a 
Vulgata não repete as palavras.62 Entretanto, não é necessário que fi-
quemos tão ansiosos no tocante a essas palavras, contanto que nos 
apeguemos ao que Paulo quer significar, o que, como já disse, se faz 
plenamente claro no que vem a seguir.63

18. Deus é fiel. Ao usar o termo palavra (sermo), Paulo quer dizer 
doutrina, como se manifesta pela razão que ele acrescenta, quando diz 
que o Filho de Deus, que ele anunciava, era invariável. Ele deseja que 
sua integridade pessoal seja julgada com base na plena consistência de 
algum ponto da doutrina e, assim, refuta a desfavorável insinuação de 
leviandade64 ou má fé que lhe foi desferida. No entanto, não se conclui 
necessariamente que um homem fidedigno em sua doutrina seja igual-
mente fidedigno em toda palavra que ele fale. Paulo, porém, dá pouco 
valor ao que os homens venham a pensar dele, pessoalmente, contanto 
que a autoridade de seu ensino seja preservada, e sua principal preo-
cupação é que os coríntios se lembrem dela. Ele diz realmente que tem 
mostrado a mesma boa intenção ao longo de toda sua vida, como os co-

seguinte, ele lhes explica que fora por causa deles que ele se abstivera de executar sua primeira 
intenção.” – Penn.

62 A tradução da Vulgata é esta: “Ut sit apud me est et non” – “Que comigo houvesse sim e não”. 
Esta redação – (sim e não), se encontra em um manuscrito grego, como afirmado 
por Semler. Wycliffe (1380), seguindo a Vulgata, redige: “que em mim seja isto é e isto não”.

63 “Entre os judeus uma maneira de caracterizar uma pessoa de estrita probidade e boa fé 
era dizer: ‘Seu sim é sim, e seu não é não’ – isto é, você pode depender de sua palavra; como ele 
declara, assim é; e, como ele promete, assim fará. Nosso Senhor deve, pois, ser considerado aqui 
[Mt 5.37] não como que prescrevendo os termos precisos pelos quais devemos afirmar ou negar. 
Nesse caso, se ajustaria melhor à simplicidade de seu estilo é dizer meramente:  (sim 
e não), sem pôr em dúvida as palavras. Mas, Ele deve ser entendido como que prescrevendo um 
respeito tão habitual e inflexível pela verdade, que tornaria o juramento desnecessário. Em 2 Co 
1.20 temos outro exemplo de que essa maneira de converter advérbios em substantivos estava 
presente no idioma dos escritores sacros: ‘Pois todas as promessas de Deus são, nele, o sim e, 
nele, o Amém’ () – isto é, verdades certas e infalíveis. De fato, 
uma expressão comum no idioma grego é converter, por meio do artigo, alguma das partes do 
discurso num substantivo” – Campbell on the Gospels, vol. II, p. 278.

64 “N’a point dit l’vn, puis l’autre”; – “Não diz uma coisa e, depois, outra.”
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ríntios mesmos têm presenciado em seu ministério. Contudo, ao tratar 
das acusações feitas contra ele, parece que defende deliberadamente 
antes a sua doutrina, e não a sua pessoa, uma vez que jamais permitiria 
que seu apostolado fosse difamado, mesmo indiretamente, e que, por 
outro lado, não se importava com sua reputação pessoal.

Observe-se com que zelo ele se aplica a isto. Ele toma Deus por 
testemunha de quão reto e sincero tem sido o seu ensino; não é um 
ensino ambíguo, nem variável, nem contemporizador. Ele declara que 
o seu ensino é tão verdadeiro como o próprio Deus, como se dissesse: 
“A verdade de minha pregação é tão certa e infalível como é verdadei-
ro e fidedigno o próprio Deus”. E isto não surpreende, uma vez que a 
Palavra de Deus, como disse Isaías, dura para sempre [Is 40.8]; e esta é 
a mesma Palavra que os profetas e apóstolos proclamaram ao mundo, 
como Pedro também o explica [1Pe 1.25]. Esta é a fonte da confiança65 
ousada que Paulo revela em Gálatas [1.8], quando pronuncia um aná-
tema sobre os anjos, caso se atrevessem a apresentar outro evangelho 
que fosse contrário ao do próprio apóstolo. Quem ousaria fazer os 
próprios anjos celestiais sujeitos à sua doutrina, se não tivesse Deus 
como o seu autor e defensor? Os ministros66 da Palavra deveriam ter a 
mesma segurança de consciência, ao subirem ao púlpito para falar em 
nome de Cristo, tendo a consciência de que sua doutrina não pode ser 
destruída, assim como Deus mesmo não o pode.

19. Pois o Filho de Deus. Temos aqui a prova da ousada alegação 
de Paulo – sua pregação67 não era outra coisa senão Cristo, que é a 
eterna e imutável verdade de Deus. A frase “que foi por nós anuncia-
do” é enfática. Pode acontecer, e freqüentemente acontece, que Cristo 
seja desfigurado pela imaginação dos homens e sua verdade adultera-

65 “De là vient aussi que S. Paul est bien si hardi.” – “Daí também procede por que São Paulo 
é tão ousado.” 

66 “Et annonciateurs de la parolle de Dieu.” – “E arautos da palavra de Deus.” 
67 “Il dit donc que sa parolle n’a point este oui et non, c’est à dire variable; pource que sa 

predication”, etc. – “Ele diz, pois, que sua palavra nunca foi sim e não, ou seja, variável; porque 
sua pregação”, etc.
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da por seus artifícios.68 Paulo nega que ele ou seus associados tenham 
feito isso e alega que, com sinceridade e toda a integridade, defende-
ram o Cristo puro e evidente. Não está plenamente claro por que ele 
omite Apolo, ao mencionar Timóteo e Silvano, mas, provavelmente, 
esses tenham sido os mais sujeitos a difamações ardilosas,69 e assim 
Paulo se revela mais cuidadoso em defendê-los.

Nestas palavras, Paulo mostra que todo seu ensino consistia 
tão-somente no simples conhecimento de Cristo, porque nele todo o 
evangelho está realmente inserido. Assim, aqueles que ensinam algo 
que não seja Cristo perambulam por territórios proibidos, embora mui-
tos deles venham a orgulhar-se de sua demonstração de sabedoria. 
Porque Cristo é o fim da lei [Rm 10.4], bem como o cerne, a suma e 
perfeição de toda doutrina espiritual. 

Em segundo lugar, Paulo notifica que sua doutrina acerca de Cristo 
não era alterável nem ambígua, como se apresentasse Cristo em dife-
rentes formas e em diferentes tempos, como Proteus.70 Alguns chegam 
mesmo a tratar Cristo desta forma,71 fazendo jogo de seu ensino, como 
alguém que passa uma bola de uma mão para outra, meramente para 
ostentar sua habilidade. Outros, querendo agradar aos homens, apre-
sentam Cristo sob diferentes disfarces; e ainda outros ensinam uma 
coisa hoje e outra, amanhã, sem nenhum recato. Esse não era o Cristo 
de Paulo, nem o Cristo de qualquer um dos apóstolos legítimos.72 É 
falsa a alegação dos homens que pintam Cristo em cores diversifica-
das, visando à sua própria vantagem como ministros de Cristo. Pois o 
único e verdadeiro Cristo é Aquele em quem se pode contemplar este 
invariável e perpétuo sim, que Paulo declara ser característico dele.

68 “Et mensonges.” – “E falazes”. 
69 “Des calomniateurs et mesdisans.” – “Por caluniadores e difamadores.”
70 “En sorte qu’il l’ait transfigure, maintenant en vne sorte, tantost en vne autre, comme les Poëtes 

disent que Proteus se transformoit en diuerses sortes.” – “De modo a apresentá-lo em diferentes for-
mas: agora, em uma forma; depois, em outra, como os poetas dizem que Proteus se transformava em 
diferentes formas.” Os seguintes poetas (entre outros) fazem menção de Proteus, que mudava sua 
forma: Virgílio (Georg., iv., 387), Ovídio (Met., viii., 730), Horácio (Sat., ii, 3, 71; Ep., I, i, 90).

71 “En toutes manieres.” – “De toda maneira.” 
72 “Celui de tous vrais et fideles ministres.” – “Que de todos os ministros verdadeiros e fiéis.” 
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20. Portanto, quaisquer que sejam as promessas de Deus. Aqui, 
uma vez mais, ele confirma quão firme e inflexível a proclamação de 
Cristo deve ser, visto que Ele mesmo é o fundamento73 de todas as 
promessas de Deus. Seria completo absurdo se Cristo, em quem se 
asseguram todas as promessas de Deus, fosse vacilante.74 Embora 
esta declaração seja geral, como logo se verá, é aplicável à questão 
em mãos para confirmar a estabilidade da doutrina de Paulo. Aqui ele 
não está falando apenas do evangelho em termos gerais, e sim está 
reivindicando esta distinção para o seu próprio evangelho, ou seja: 
“Se as promessas de Deus são seguras e bem fundadas, então, minha 
doutrina tem de ser igualmente segura, uma vez que esta não leva em 
conta nada mais, senão Cristo mesmo, em quem todas estas promes-
sas estão estabelecidas”. Já que sua única intenção era mostrar que o 
evangelho por ele proclamado é puro e não distorcido por qualquer 
adição estranha,75 consideremos a doutrina geral de que todas as 
promessas de Deus dependem tão-somente de Cristo. Esta é uma asse-
veração notável e um dos principais artigos de nossa fé. Ele depende, 
sucessivamente, de outro princípio: é unicamente em Cristo que Deus 
o Pai se inclina graciosamente para nós. Suas promessas são as tes-
temunhas de seu beneplácito paternal para conosco. Assim, segue-se 
que elas são cumpridas unicamente em Cristo.

As promessas são evidências da graça divina, porque, ainda que 
Deus faz o bem também aos ímpios, quando as promessas são soma-
das a estas benevolências, seu propósito especial é revelar-lhes a si 
mesmo como Pai. Em segundo lugar, somos incapazes de apropriar-
nos das promessas de Deus, se ainda não recebemos a remissão de 
nossos pecados, que nos vem através de Cristo. Em terceiro lugar, a 
principal de todas as promessas de Deus é aquela pela qual Ele nos 

73 “Le fondement et la fermete.” – “O fundamento e a segurança.” 
74 “Que celuy en qui toutes les promesses de Dieu sont establies et ratifices, fust comme vn 

homme chancelant et inconstant.” – “Que ele, em quem todas as promessas de Deus estão estabe-
lecidas e ratificadas, fosse como um homem que é inconstante e instável.” 

75 “Il a presché le vray et pur Evangile, et sans y auoir rien adiousté qu’il ait corrompu ou falsifié.” – 
“Ele pregou o evangelho verdadeiro e puro, sem adicionar-lhe nada que o corrompesse ou adulterasse.” 
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adota como seus filhos, sendo Cristo a causa e a raiz de nossa adoção 
(causa et radix adoptionis). Porque Deus é Pai unicamente daqueles 
que são membros e irmãos de seu Filho Unigênito. Tudo nos vem desta 
única fonte. Todas as promessas de Deus procedem de seu amor por 
nós, mas fora de Cristo somos mais odiosos do que aceitáveis a seus 
olhos. Assim, não é de admirar que aqui Paulo diga que todas as pro-
messas de Deus são confirmadas e ratificadas em Cristo.

Surge, porém, a pergunta: antes da vinda de Cristo, as promessas 
eram incertas e inúteis, visto que Paulo, aqui, parece falar de Cristo 
como manifestado na carne [1Tm 3.16]? Minha resposta é que todas 
as promessas dadas aos crentes, desde o princípio do mundo, tinham 
em Cristo seu fundamento. Portanto, sempre que Moisés e os profetas 
tratam da reconciliação com Deus, ou da esperança da salvação, ou da 
certeza da graça, de alguma maneira eles fazem menção de Cristo e, ao 
mesmo tempo, proclamam sua vinda e seu reino. Outra vez, digo que 
as promessas sob o Antigo Testamento foram cumpridas em relação 
aos fiéis, até onde eram um bem para eles, porém, ao mesmo tempo, 
elas foram, em certo sentido, adiadas até que Cristo viesse, porque foi 
através dEle que elas alcançaram seu real cumprimento. Os crentes 
que confiaram nas promessas, eles mesmos adiaram seu verdadeiro 
cumprimento até o aparecimento do Mediador e retiveram sua espe-
rança até aquele tempo. Resumindo, se alguém considera a eficácia da 
morte e ressurreição de Cristo, ele mesmo facilmente entenderá como 
as promessas de Deus, que de outra forma não teriam tido um cumpri-
mento seguro, foram seladas e confirmadas em Cristo.

Pelo que, também, através dele, é o Amém. Aqui, os manuscritos 
gregos estão em desacordo. Alguns têm as duas cláusulas reunidas 
numa só – “Todas as promessas de Deus são, através dele, o sim e, 
através dele, o Amém, para a glória de Deus, por nosso intermédio”.76 A 

76 As versões e os manuscritos mais antigos lêem o versículo assim: �
 – “Pois todas as promes-
sas de Deus nele são o sim, porque são através dAquele que é o Amém, para a glória de Deus, por 
nosso intermédio” – Penn.
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outra redação, que tenho seguido, é mais simples e nos fornece um sig-
nificado mais completo. Paulo já dissera que Deus ratificou em Cristo 
todas as suas promessas e nos diz que agora é a nossa vez de assentir 
a esta ratificação. Fazemos isso quando descansamos em Cristo em 
certeza de fé, confirmando assim que Deus é fiel, segundo lemos em 
João 3.33, e quando fazemos isso para a glória de Deus, visto que este 
é o propósito a que todas as coisas servem [Ef 1.13; Rm 3.4]. 

Admito que a outra redação geralmente é mais adotada, porém 
forçada; e não tenho nenhuma hesitação em preferir aquela que con-
tém um ensino mais completo e se ajusta melhor ao contexto. Portanto, 
Paulo lembra os coríntios que, visto terem sido instruídos na simples 
verdade de Deus, é seu dever responder com seu “amém”. No entanto, 
se alguém se sente relutante em afastar-se da outra redação, deve ex-
trair dela uma exortação,77 a um acordo mútuo em doutrina e fé.

21. Qui autem confirmat nos vobiscum in 
Christo, et qui unxit nos, Deus est: 

22. Qui et obsignavit nos, et dedit arrhabo-
nem Spiritus in cordibus nostris.

Deus é, realmente, sempre verdadeiro e fiel em todas as suas 
promessas; tão logo Ele fale, tem sempre presente o seu Amém. No 
entanto, tal é nossa ignorância, que só lhe respondemos com o nosso 
Amém quando Ele nos mune com um testemunho seguro, em nossos 
corações, por meio de sua Palavra. Ele faz isso através de seu Espírito; 
e isso é o que Paulo está dizendo aqui. Ele ensinou previamente que 
esta é uma harmonia condizente – quando, de um lado, a vocação é 
sem arrependimento [Rm 11.29]; e nós, por nossa vez, com uma fé 
inabalável, aceitamos a bênção da adoção que Ele nos oferece. Não é 
de admirar que Deus se mantenha fiel à sua dádiva, porém, quanto a 
sermos, por nós mesmos, igualmente inabaláveis em nossa fé, isso é 

77 “Qu’il scache tousiours qu’il en faut tirer vne exhortation.” – “Que ele sempre saiba isto: 
devemos deduzir dela uma exortação.” 

21.Ora, aquele que nos estabeleceu convos-
co em Cristo e nos ungiu é Deus;

22. O qual também nos selou e nos deu o pe-
nhor do Espírito em nossos corações.
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algo que está além do poder humano.78 Todavia, Paulo nos ensina que 
Deus tem a cura para nossa fraqueza ou defeito (como ele o chama), 
porque corrige nossa infidelidade e nos fortalece através de seu Espí-
rito. Assim podemos glorificá-lo por meio de uma fé firme e constante. 
Paulo está, aqui, associando-se explicitamente com os coríntios com o 
fim de conquistar seu favor e criar uma unidade mais sólida.79

21. Aquele que... nos ungiu é Deus. Paulo diz a mesma coisa fa-
zendo uso de palavras diferentes e fala de ungir e selar, bem como de 
estabelecer. E, por meio desta dúplice metáfora,80 ele ilustra mais clara-
mente o que já dissera sem qualquer figura de linguagem. Pois, quando 
Deus derrama sobre nós o dom celestial de seu Espírito, esta é sua 
maneira de selar a infalibilidade de sua Palavra em nossos corações. 
Então, ele estabelece uma quarta maneira, ao dizer que o Espírito nos 
concedeu um penhor – uma comparação que ele usa com freqüência e 
que é a mais adequada.81 Como o Espírito é a nossa segurança, porque 
testifica acerca de nossa adoção, e o selo (sfragv), porque estabelece 
a fé genuína nas promessas, assim Ele é chamado de nosso penhor,82 
porque é obra sua ratificar o pacto de Deus de ambas as partes; e, sem 
o penhor, o pacto pairaria suspenso no ar.83

78 “D’apporter de nostre costé vne correspondance mutuelle à la vocation de Dieu en per-
seuerant constamment en la foy.” – “Para manter de nossa parte uma correspondência mútua à 
vocação de Deus, perseverando firmemente na fé.”

79 “Expressement afin de les gaigner et attirer a vraye vnite.” – “Expressamente com o propósi-
to de ganhá-los e atraí-los a uma unidade verdadeira.” 

80 “Par les deux mots qui sont dits par metaphore et similitude.” – “Por estas três palavras que 
são empregadas à maneira de metáfora e similitude.” 

81 “ e o latim arrhabo se derivam do hebraico ערבון (gnarabon) – um penhor ou ga-
rantia; isto é, uma parte de qualquer preço acordado e pago para ratificar o acordo; em alemão, 
Hand-gift” – Bloomfield. “Tudo indica que a palavra foi transferida, provavelmente, de um termo 
comercial, do hebraico ou fenício, para os idiomas ocidentais” – Gesenius.

82 “Se Deus, havendo outrora dado este penhor, não houvesse também dado o resto da heran-
ça, sofreria a perda de seu penhor, como Crisóstomo mui elegante e sonoramente argumenta” 
– Anotações, de Leigh.

83 “Um selo era usado para diferentes propósitos: marcar a propriedade de uma pessoa, garan-
tir seus tesouros ou autenticar uma escritura. No primeiro sentido, o Espírito distingue os crentes 
como o povo peculiar de Deus; no segundo, ele os guarda como suas jóias preciosas; no terceiro, 
ele confirma ou ratifica o direito deles à salvação... Um penhor é uma parte dada como segurança 
da posse futura de tudo. O Espírito Santo é o penhor da herança celestial, porque começa aquela 
santidade na alma que será aperfeiçoada no céu e reparte aquelas alegrias que são prelibações de 
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Aqui devemos observar primeiramente a relação84 que Paulo re-
quer entre o evangelho de Deus e a nossa fé. Uma vez que tudo o que 
Deus diz é absolutamente certo, Paulo deseja que o recebamos em 
nossa mente com um assentimento firme e resoluto. Em segundo lugar, 
devemos observar que, visto que este grau de certeza está além da 
capacidade da mente humana, é função do Espírito Santo confirmar 
dentro de nós o que Deus promete em sua Palavra. Essa é a razão por 
que Ele é chamado de Unção, Penhor, Revigorador, Selo. Em terceiro 
lugar, devemos notar que todos aqueles que não têm o testemunho 
do Espírito Santo, para que possam dizer Amém a Deus, quando Ele os 
chama para uma esperança segura de salvação, não têm direito algum 
de serem chamados de cristãos. 

23. Ego autem testem invoco Deum in ani-
mam meam, quod parcens vobis nondum 
venerim Corinthum.

24. Non quod dominemur fidei vestrae, sed 
adiutores sumus85 gaudii vestri: fide enim 
statis.

23. Eu, porém... tomo a Deus por testemunha. Finalmente, agora 
Paulo começa a explicar por que modificou seus planos. Até aqui ele es-
teve simplesmente repelindo as falsas alegações de seus inimigos, mas, 
quando diz que os poupou, ele está lançando de volta, implicitamente, 
a responsabilidade sobre eles e lembrando-os de que seria injusto que 
estivesse a sofrer por causa de suas faltas, mais injusto ainda se eles 
permitissem que ele sofresse, e ainda muito mais injusto se eles aceitas-
sem uma alegação tão injustificada e fizessem um inocente sofrer pelos 
pecados dos culpados – os coríntios. Com a decisão de não voltar, ele os 
poupou, porque, se tivesse voltado, teria sido forçado a repreendê-los 
ainda mais severamente; assim, ele escolhe antes deixá-los voltar ao seu 

sua bem-aventurança” – Dick’s Theology, vol. iii. p. 524- 525.
84 “La correespondence mutuelle.” – “A correspondência mútua.” 
85 “Nous sommes adiuteurs de vostre ioye; ou, nous aidons à.” – “Somos auxiliares de vossa 

alegria ou ajudamos.” 

23. Eu, porém, por minha alma tomo a Deus 
por testemunha de que, para vos poupar, me 
abstive de voltar a Corinto. 

24. Não que tenhamos domínio sobre vossa 
fé, mas somos cooperadores de vossa alegria; 
porquanto, pela fé, já estais firmados.
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bom senso, para depois ir, porquanto poderia não haver mais necessi-
dade de um remédio tão drástico.86 Essa atitude revela em Paulo mais 
que uma amabilidade paternal para com os coríntios, pois era um sinal 
de grande indulgência não aproveitar uma oportunidade como esta para 
repreendê-los, quando tinha boas razões de estar irado contra eles. 

Ele faz isso também na forma de juramento, para deixar bem cla-
ro que não inventara nenhuma escusa com o fim de não voltar. Pois a 
questão envolvia em si certa conseqüência, e era da maior importân-
cia que ele estivesse inteiramente livre de toda suspeita de falsidade 
ou pretensão. Há duas coisas que tornam um juramento legítimo e re-
ligioso – a ocasião e a intenção. Por ocasião, quero dizer quando um 
juramento não é feito levianamente, por meras futilidades ou por ques-
tões de nenhuma importância, mas tão-somente em conexão com algo 
realmente importante. Por intenção, quero dizer que não se deve tirar 
vantagens pessoais, senão que tudo deve ser para a glória de Deus e 
o bem-estar dos irmãos. Devemos ter sempre em mente o fato de que 
o propósito de um juramento é promover a glória de Deus e socorrer 
nosso próximo numa causa justa.87

Devemos observar ainda a forma do juramento. Primeiramente, ele 
toma a Deus por sua testemunha e, em seguida, agrega a expressão por 
minha alma. Em coisas duvidosas ou obscuras, nas quais o conhecimen-
to ou a percepção humana falham, nos volvemos para Deus, o único que 
é a verdade e pode testificar da verdade. A expressão “por minha alma” 
significa “que Deus me castigue se estou mentindo”. Mesmo que não 
esteja explicitamente expresso, é preciso compreender sempre um fato 
sério em conexão com um juramento, porque, se formos infiéis, Deus 
permanece fiel e não negará a si mesmo [2Tm 2.13], de tal sorte que não 
permitirá que fique impune a profanação de seu Nome.

24. Não que tenhamos domínio. Aqui, ele antecipa uma possível 
objeção sobre o que talvez lhe seria dito: “O quê! Então, ages de ma-

86 “Remede plus aspre et rigoureux.” – “Um remédio mais drástico e mais rigoroso.” 
87 “Moyennant que ce soit en chose iuste et raisonable.” – “Contanto que seja numa questão 

justa e racional.” 
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neira tão tirânica,88 a ponto de tua aparência ser tão apavorante? Essa 
não deve ser a seriedade de um pastor cristão, e sim a crueldade de 
um tirano feroz”. Paulo refuta esta objeção, primeiro indiretamente, ao 
afirmar que não era assim. Em seguida, diretamente, ao alegar que sua 
disposição paternal para com eles foi o que o levou a tratá-los tão se-
veramente. Quando ele diz que não era o senhor da fé dos coríntios, 
mostra que um exercício de senhorio de tal envergadura seria injusto 
e intolerável e que equivaleria a um ato de tirania sobre a igreja. A fé 
deve ser completamente livre de qualquer escravidão humana.89 Obser-
vemos bem quem disse isso, pois, se existia algum mortal com o direito 
de reivindicar tal senhorio, esse homem era Paulo. Portanto, concluí-
mos que a fé não deve ter sobre si nenhum senhor, exceto a Palavra de 
Deus, a qual não está sujeita ao controle humano.90 Erasmo observou 
que, se agregarmos a partícula grega neka, a oração pode ser levada a 
significar: “Não que exercemos senhorio sobre vós no tocante a vossa 

88 “Es-tu si insupportable, et si orgueilleux?” – “Tu és tão insuportável e orgulhoso?”
89 “Il confesse franchement.” – “Ele confessa francamente.” 
90 Os pontos de vista aqui expressos por Calvino são severamente criticados pelos romanistas 

nos seguintes termos, os quais podem ser lidos nas Anotações acrescentadas à versão Rheims 
do Novo Testamento: “Calvino e seus sectários sediciosos, juntamente com outros que despre-
zam o domínio, tal como São Judas descreve, querem libertar-se de todo jugo dos magistrados e 
governantes espirituais: a saber, que, no tocante a sua fé, não se sujeitam a ninguém, nem para o 
exame e prova de sua doutrina, mas somente a Deus e à sua palavra. E não é de admirar que os 
malfeitores e rebeldes da igreja não venham ao tribunal, senão ao de Deus, para que assim perma-
neçam impunes pelo menos durante esta vida. Pois ainda que as Escrituras condenem claramente 
suas heresias, contudo podem dissimular com falsas glosas, construções, corrupções e negações 
dos livros canônicos, se não fossem normas ou sentenças judiciais de homens que os governem e 
os reprimam”. A estas afirmações, o Dr. Fulke, em sua primorosa obra em refutação dos erros do 
papado (Londres, 1601), p. 559, replica oportunamente nestes termos: “Isto nada mais é do que 
uma difamação indecente e inconseqüente de Calvino e de todos nós, a saber, que desprezamos 
o senhorio só porque não nos submetemos à tirania do Anticristo, que quer ser senhor de nossa 
fé e arroga para si autoridade de formular novos artigos de fé, que não têm base nem autoridade 
na palavra de Deus. Calvino, porém, de bom grado reconhecia toda a autoridade dos ministros da 
igreja, a autoridade que a Escritura lhes outorga, e tanto praticava como se submetia à disciplina 
da igreja e seus governantes legítimos, ainda que não se rendia ao jugo tirânico do papa, que não 
é soberano da igreja, nem verdadeiro membro da mesma. Sim, Calvino e nós mesmos nos sub-
metemos não só à autoridade da igreja, mas também à punição dos magistrados civis, se formos 
encontrados a ensinar ou a fazer alguma coisa contrária à doutrina da fé, recebida e aprovada 
pela igreja, enquanto os clérigos papistas, em causas de religião, não se sujeitam aos governantes 
temporais, ao juízo e à correção.” 
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fé”; mas isso tem quase o mesmo significado, porquanto ele diz que o 
senhorio espiritual não pertence a ninguém, senão a Deus somente. Eis 
um princípio perenemente estabelecido: que os pastores não exercem 
nenhum senhorio especial sobre a consciência dos homens,91 porque 
são ministros e cooperadores, e não senhores [1Pe 5.3].

O que Paulo, pois, confia a si e a outros para que façam? Ele diz 
que são cooperadores de vossa alegria – pelo que, entendo eu, significa 
felicidade. Ele contrasta essa alegria com o terror que é despertado 
pela crueldade de tiranos e pelos falsos profetas,92 que agem como 
tiranos que “dominam com rigor e pela força”, tal como diz Ezequiel 
[34.4]. Ele mostra que seu relacionamento com os coríntios tinha sido 
completamente diferente, porque ele jamais reivindicou qualquer do-
mínio sobre eles, senão que procurou estabelecer com eles a paz, a 
liberdade e a plena alegria.

Porquanto, pela fé, já estais firmados. Geralmente, deixa-se em 
silêncio ou explica-se insuficientemente a razão por que Paulo acres-
centa isso. Como o vejo, Paulo está ainda argumentando com base 
nos opostos. Porque, se a natureza ou o resultado da fé é dar-nos 
tal suporte que nos tornemos capazes de ficar firmes sobre nossos 
próprios pés,93 é absurdo nos sujeitarmos aos homens. E, assim, ele 
remove aquele domínio injusto do qual um pouco antes ele declarou 
não ser culpado.

91 “Que les Pasteurs set Evesques n’ont point de iurisdiction propre sur les consciences.” – 
“Que os pastores e bispos não exercem nenhuma jurisdição peculiar sobre as consciências.” 

92 “Et les faux-apostres aussi.” – “E também falsos apóstolos.” 
93 “Afin que nous demeurions fermes.” – “A fim de podermos permanecer seguros.” 
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